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N O V O  p B R C l D O ,  
J H O V O  f l H S C O

Ha a lg u m  tem po , g a z e ta s  d iv e rs a s  v inham . anun-, 
ç iando a fo rm ação  de u m  novo. par tido  co n se rv ad o r  
repub licano , sob  a chefia do dr. E g as  Moniz.

«O  Sçculo». trouce , e fé t ivam en te , no  dia. 20 do 
co rren te ,  u m  docu m en to  in t itu lado  « P ro g ra m a  d o  P a r 
tido  Centrista-», no  q u a l  ae a f irm a  que  o n o v o  pa rt ido  
n ão  é radical, n em  r e t ró g ra d o  ou reàcionario .

Era nossa  in tçnção  a g u a r d a r  a  fo rm ação  do- n o v o  
g ru p o ,  p a ra  en tão  e m iti rm o s  o -* nosso  parecer  sob rç  o 
papel que  p o d e rá  d e sem p e n h a r  n a  politica  portugueza..

C o m o ,  p o rê m , co legas nossos  se re fe rem  já  ao  
p a r t id o ,  g ru p o ,  p a t ru lh a  ou  o que  q u e r  q u e  seja„ va -  
m os  ta m b e m  dizer a lg u m a s  p a lav ra s  q u e  nos  parecem  
da m a io r  opo rtun idade .

C o m  a. Iiaídade q u e  nos  carac teriza ,  c ing ir-nos-he-  
mos, á s  próprias, expressões do referido  p ro g ra m a .

Diz o. dr. Egas Moniz: ^Portuguezes,. a m a n te s  de
votados, da, P a tr ia ,  cidadãos l i v r e s .d u m  paiz q u e -q u e r  
ser sem pre  liv re  e in d e p en d en te . . . »  a té  aqu i,  m u ito  
bem.

«P ropom o-nos , com o o rgan isação  politica c o n tr i 
buir ,  q u a n to  nossas  fo rças  nos p e rm ita m , p a r a  réa-  
iisáção dos  nossos, p ropositos» , V ejam os conio.

«P re ten d e m o s  ass im  formar, u m  a g ru p a m e n to  on^, 
de. possam , reun ir-se ,  em  áção  com um , todos., os ,  h o 
m e n s  de boa  v o n ta d e  e de coração  p o r tu g u e z  docem en
te  a f é t i v o . . .  » E aq u i com eça a  nossa  dúv ida , a. nossa 
descon fiança . . .

C o m o  é que  «o s .h o m en s  de boa  v o n ta d e  e d e  co-, 
raçã o ,p o r tu g u e z»  h ã o  de reu n ir  no partido  «centris ta» , 
dá p referenc ia  a  q u a lq u e r  ou tro?  .

' Diz o dr. Egas Moniz que  o seu p a r t id o  é «consér-, 
v a d o r  republicando», M as en tão , oa  co n se rv ad o res  da  
Republica, aqueíes que  se in te ressam  pélas coisas polí
ticas, não  estão, já a g ru p a d o s  n o s  dois partidos" consti
tu ídos, o evo luc ion is ta  e o unionista?

O u  con ta  o dr. Egas, Moniz a t ra i r  a  s i os, m o n á r 
quicos sinceros? -

Aqui es tá  a .nossa m a io r  dúvida,.
O s  verdade iro s  m o n á rq u ico s  só poderão, ad e r i r  a o  

novo., p a r t id o  se t ive rem  a certeza de que  ele não  é re-v 
publicano , e os republicanos conservadores ,  a inda  não  
filiados, nos a tu a is  partidos ,  po r serem. a l tam e n te  des
confiados, não  v ã o  en tre g a r-se  ás. cegas, á chefia, do  dr. 
Egas, Moniz.

Q u e r  o ilustre, n e u ro lo g is ta  a g r u p a r  adep tos  e m  
to rn o  de u m a  bande ira  repub licana  conservadora?

Poderá  conseguil-o, levando  p a ra  si os descon ten 
te s ,  dos, a tu a is  pa r tidos  republicanos, os. m o n á rq u ico s  
descon ten tes ,  e não  sei sç m ais  a íguns  descon ten tes  dos 
pa r t idos  o perár io s ;  a  n ã o  se r  estes , não  terá- m a is  g e n 
te;, e u m  p a r t id o  fo rm ad o  de descon ten tes  póde desr 
c a m b a r  rá p id a m en te  n ’u m  focO de desinteligencias e de 
desordens,

O u tro  assun to ;
Q u e  g a ra n t ia s  t r a z  ao  paiz o n o v o  partido? Só as- 

que  q seu p ro g ra m a ,  en u m é ra ,  tã o  v a g a s ,  tã o  irrea li
záveis?

O  p o v o  p o r tu g u e z  es tá  fartjsçim o de experiencias. 
O  que  d eze ja 'a tu a lm e n te  é. te r  boa rep re sen tação  nas. 
c a m a ra s  leg isla tivas e n as  co rpo rações  a d m in is tra t iv a s ;

O  p a i i e s t á  cansado  de te n ta t iv as ,  de experiencias 
e  dç  ensaios. Está tam bem . pouco inclinado a ; fazer o

L E I T O R A S
I M P R Ó P R I A S

Se ler bons  liv ros  c o rre s 
p o n d e  a  absorver,,  e se 
abso rver-co rresponde  a p o 
v o a r  o  cé reb ro  e o coração  
com v erd ad e iras  r iquezas  
que se to rn a m  em  fo r te s  e. 
irredutíveis  esteios p a ra  a 
nossa  felicidade e p a ra  a 
dos ou tro s ,  ler m a u s  livros 
corresponde a ciar u m ^ fa í -  
sa  d ire triz  ao  nosso  c a ra 
cter e ao  nosso  p en sam e n 
to, E sendo estes dois o r 
gan ism os  a base m o ra l  em 
que repousa  a felicidade ou 
a infelicidade dos h o m e n s  
desde que  eles não  estejam, 
bem  orientados- hão  dc fa 
ta lm en te  levar-nos á  ru ina .

Ha que  te r  a  m ác im a  a- 
te n ç ã o .. com os livros* ta l 
com o tem os com a a l im en
tação, po rque  se o alifoçn- 
to  des tinado  ao  nosso ; ser 
físico, sendo, mar. p re p a ra 
do ou  m aí d igerido, p roduz  
u m  desequilíbrio  na  saude 
q-póde o r ig in a r  a té  a  mor,- 
te, o a l im ento  m o ra l— re 
p resen tado  pela le i tu ra — 
sendo igua lm en te  im p ró 
prio. e m al com preend ido  
póde ocas iona^  a m o r te  do 
carac ter ,  que é: o m ais  prç-^ 
cioso bem  que  o ser h u m a 
no póde u su f ru ir  n a  vida.
i A u g u s to  de Ben-edetti a- 
conse lha  a le itu ra  d a  o b ra  
de P lu ía rco  c Vidas parale-, 
las», onda  se en co n tram  be
los ezem plos, das, ezistem  
cias d o  h o m e n s  de va lo r,  e 
Em erson po r  se u  tu rn o  
lem bra-nos. p a ra  «não le r
m os liv ros  inferiores».

Veja o leitor se Benedetti 
ou, Em erson aconse lham  a 
ler-se as. « A v en tu ra s  de

Sçherlock H om es», « O s  
M istérios da  Mão Fatal», o 
t a n ta s  o u tra s  coisas ini 
p ressas  que  p a ra  nosso  m al 
p a ra  ahi po lu íam  n as  mon.r 
t r a s  das  l iv ra r ias  e ta b a c a 
rias  e cuja le itu ra  é so rv i
da  pelos m ancebos  com um  
in teresse  que  nps aflige!; 
Pena  é que  a  nossa  aflição 

í se n ão  e s te n d a  a  todos- os 
q u e  não  ra ra s  vezes fazem, 
consciente ou  inconsciente-* 
m en te ,  a p ro p a g a n d a  de 
ta is  publicações. P o rq u e  se 
ass im  fôra, de h a  m u ito  
que  en tre  nos. se teria, le-.. 
g is laao. n o  sentido de en
t r a v a r  a p opu la ridade  da
tais prejuizos, d ivu lgando  •.. 
s e 'e m  com pensação  as^ o~ 
b ra s  rea lm en te  d ignas  does
se nom e e que  le v am  ao 
nossíveérebro q u a lq u e r  p a r 
cela de luz o u  de Verda-, 
de>

No n ú m e ro  doestas, e pa
ra  c u m p rirm o s  desde j:4-o 
nosso, dever,  v u íg a r isan d o  
le i tu ras ,  u.teis, des tacam os 
os trez  volumes, já publica--, 
dos pelo nosso b o m  am igo , 
sr. Luiz.Leitão, e q u e  fazem  
p a r te  da- su a  coléção, «Fru
tos da  le itu ra  e  da. experi- 
ençia».

Essas ob ras ,  cujos titu los 
são:. «Cem . g randes , v i r tu 
des», «S om bra  das,, boas  
árvores»-,e «Escola do c a ra 
cter» , devem  ser postas  
com- in te ira  confiança e u t i
lidade nas  m ãos. de todas, 
as  crianças e. d e : todos, os 
adultos.

Q u e m  o fizer p re s ta  com. 
isso um.' b o m  serviço á  pes
soa que  fizer t a l  le itu ra  e 
co n tra r ia  ao  m esm o  tem p o  
a. deletéria influencia, das, 
le itu ras  im próprias .

J .  FONTANA DA SÍLVEIRA.

jogo  do prim eiro , o rg an iz ad o r  de  n o v o s  centros,.d;ç n o 
vos  g ru p o s ,  de, no v a s p a t r u l h a s - . . .

"De resto,-as. frases  in scr i tas .no  p ro g ra m a ,  « a ,v ia 
ção, as-estradas,, os cam inhos, de ferro» ,,e tc .,  etc,,, etc., 
n ão  são  novidade  do p a r t id o  cen tris ta ,,  nem: invenção  
do dr. E gas  Moniz... . ,

Mas não  te n h a m o s  pressa; o fiasco n ão  se fa rá  es
perar.

Engén ar-nos-hem os?
Temos: assistido,, ha  muitos! an o s ,  a  idênticas-, te n 

ta tivas ,  cujos resu ltados  foram,-nulos.
U m  p ar t id o  fo rm ado  com  elem entos tã o  he te rogé-  

nios, não  passa  d  u m a  u top ia , u m a q u im e ra - , . .
E D U A ^P O .  U A POSO»

C O M Í S S Ã O  EZECUTIVA,

S essão  ord inar ia  de, 4.®' 
feira passada:

C orrespondencia :
R ep resen tação  d ’um g ru -  

pb de munícipes*, de Sari
lh o s  G randes ,,  ped indo  a 
con t inuação  d a  e s tra d a  de 
acesso ao P o r to  G ra n d e  ou. 
P ra ia  d e  Sarilhos  G ra n d e s ,  
assim ço m o  0 desaçoria- 
m en to  do  m e sm o  P orto .

Requisição da  policia cí
vica d e  serviço n esta vila.»■

R eq u e r im e n to  de A be- 
cassis (Irmãõí). &  C .a- ped in
do auç.orisação para  levan
ta r  o seu a rm a zém  em  con 
fo rm idade  das  p lan tas  jun
tas,

Relação de  fó ro s . p a ra  
a r re m a ta ç ã o  enviada pelo 
ministério das  Finanças,.

R equerim en to  de Fran-.. 
cisco da C o s ta  R odrigues  
ped indo  au to risação  p a ra  
a l te ra r  a fachada d u m  p re 
dio seu sito na Avenida A n-, 
tonio José: d ’Almeid8-, e m  
conform idade das  p l a n t a s . 
juntas.

Oficio do  S u b -d e leg a d o  , 
de S a u d e  ped indo  dez dias . 
d e  !icen(ça.

íçtem do G o v ê rn o  Civil 
do  distrito  de  Lisbôa re m e 
tendo, iunta  a relação a que  
se refere. 0 art. 5i do  C ó 
digo Eleitoral.

Idem  do Juizo de  D ire ito  
d’es ta  com arca , ro g a n d o  a 
com parênc ia  d o  sr. presi- , 
dente  no  tr ibunal judicial 
d e s ta  vila, para  os efeitos 
do l 3.° do  art. 52 d o  C ó 
digo Eleitoral.

Idem  do G e re n te  da  e m 
preza de Electricidade d e s 
ta víla explicando os m o ti
vos da falta de luz u m  dos  
dias d e s t a  sem ana.

R equerim en tos ,  d e  Ma
nuel M artins Jun ior  e de  
A nton io  Jo rg e  G o m e s  Ju
nior ped indo  au to risação  
para  co locarem , g r a d e s  de 
fe rro  no  cem ite r io  público 
d’esta. vila-,..

Ofício- da A dm in is tração  
d o  concelho  re m e te n d o  
junta, u m a partic ipação  d e  
t ran sg re ssão  de posturas .

Idem  do  Instituto de  C e 
gos  B ran co  R odrigues  so» 
bre  0 funcionam ento  d o  
m esm o  insti tu to ,

Q fic io  do. Ãnspcíor d o



C írcu lo  -Escolar qe Tot)4§- 
la ped indo  a lgum as infor
m a çõ es  ácêrca de Luiz M ar
tins, conco rren te  á t^eola 
m asculina  de S ar iihosG ran-  
des.

D eliberações;
Reunir e x tra o rd in a r ia 

m e n te  no dia 27 para se 
p r o c e d e r  a-organ isação  do
i.° o rçam en to  suplem entar.

P q r  a concurso  a adjudi- 
ç ação  da canalisação da 
ru a  14 de Maio.

Deferir o pedido dos mu- 
pícipes de Sarilhos G randes ,  
m a n d a n d o  p ro ced e r  já ao 
e s tu d o  e o rçam en to  respé- 
tivos.

D eferir  os requerim en tos  
de Francisco, da C os ta  R o
drigues ,  Abecassis (Irmãos) 
&. C .aj M anuel Martins Ju 
n io r  e A ntonio  Jo rg e  G o 
m e s  Junior e o pedido  de  
licença do S ub -de legado  de 
Saude. -

R em eter  p a ra  juizo a p a r 
tic ipação  da tran sg ressão  
de  p o s tu r a s /

Enviar p a ra  a Inspecção 
do círculo Escolar de S e tú 
bal o oficio da Inspecção de 
T ondela .

M an d a r  ave r iguar  ácêrca  
d u m a s  a rv o re s  ezistentes 
em  'C a n h a  m arcadas  com 
a s  iniciais da cam ara  e que 
M atias  B ole to  F e r re i ra ,d iz  
pertencerem -lhe .

A dquirir  fatos proprios 
p a ra  os e m p re g ad o s  da lim
p eza  fazerem  o respétivo 
serviço no inve rno  nos dias 
chuyosos.

S
Com entários k l  M oticias

S a r i l h o s  «Kyasides^
Q u a r t a  f e i r a  p a s s a d a , u n i a  co 

m i s s ã o  d e  m u n íc ip e s d a  r e p u b l i 
c a n a  f r e g u e z i a  de S a r i l h o s  G r a n 
des p r o c u r o u ,  a c o m p a n h a d a  da  
a u t o r i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a ,  a C o -  
m is sã o  E z e c u t i v a  da  C a u i a r a  M u -  
n i p a l  d'e ste  C o n c e l h o  a iim  de 
e n t r e g a r - l h e  u m a  re pre se n taçã o  
d e q u e  e ra  p o r t a d o r a  fi r m a d a  p o r  
g r a n d e  n ú m e r o  de h a b it a n t e s  da 
v i c i n a l  f r e g u e z i a ,  p e d in d o  o a r r a n 
j o  d a  estra da, q u e  c o n d u z  ao p o r 
t o  e 0 d e s a ç o ria m e n t o  do rio n a 
q u e l a  p a r t e .  A  C o m i s s ã o ,  q u e  e n 
tão estAv̂ em  ses.são, re s o lv e u  !o 
g o  m a n d a r  p ro c e d e r ao e s t u d o ,  
o r g a n i s a ç ã o  do o r ç a m e n t o  e re s 
p e c t i v a s  p l a n t a s .

Mais bispos castigados?
Ç o n s t a  q u e  v ã o  ser e x p u l s o s ,  

por.  d e t e r m i n a d o  t e m p o ,  das suas 
r e s p é t i v a s  a rq u id io c e se s,  os srs.  
a rc e b is p o s  de B r a g a  e da  E v o r a ,  
e m  v i r t u d e  das a fi rm a ç õ e s e c o 
m e n t á r i o s  q.u§ f i z e r a m  n ’ u m a  r e 
p re s e n t a ç ã o  dirigida. ao C h e f e  do 
E s t a d o ,  a p ro p o s ito  do p r o c e d i 
m e n t o  oficial h a v i d o  p a r a  co m  os 
s r s .  p a t r i a r c a  dte L i s b ô a  e bispo 
d o  p o r t o .

Q u o  ao ilus tre  ministro.  da  j u s 
t i ç a  lh e  n u n c a  d o a m  as mijas.

Comissão tie 1 aSjssteci- 
«steaçtos.
E m  c o n s e q u ê n c ia  d a  fa l ta  de 

f a r i n h a  e dific u ld a d e  nas e n t r a 
da s de. t ri g o  sem 0 p a g a m e n t o  
d a  t a x a  de fjú8 p o r  q u i l o g r a m a ,  
g e g u n d a  feira  p assada feiram a 
L i s b o .- i  alguns. m e mbl'o&; d a  roes 
Í P 3  C w s ú s s à ç  de A b a s t e c i m e n t o s

o  <çn>

,4 carga cr a pesada; a alimária  
P u xa va , a, custo. na ingreme ladeira:
As v$n$as dilatadas da çançeira 
Que a fôrça, já  ?em fôrças, produzia,

Instapa, praguejando em gritaria,
0  rude conductor. de voz grosseira,
E  junto  ao praguejai;— brutal asneira— 
Espicaçqva a, besta—oh covardia,! . . .

E  a triste chega ao fim . Em  convulsão, 
■Çae, ezausla, no emite da subida , 
folvendo ao bruto olhar de compaixão

, Sublfime estupidez! no fim , da vida 
Mostravas possuir m aior taz$o. ■
Do que essa alma bruta, endurecida.

ALMEIDA SARAIVA.

l e v a r  u m a  re p r e s e n t a ç ã o  ao M i 
nistério  do T r a b a l h o  e P r e v i d e n -  
cia S o c ia l  que ali foi lida  pelo 
p r e s i d e n t e ,  s r .  J o a q u i m  M a r i a  
G r e g o r i o ,  na p r e s e n ç a  do 'chefe, 
çjíé g a b i n e t e .  A  C o m i s s ã o  ve io  
b,em i m p r e s s i o n a d a ,  se b e m  que 
êsse fa c to  re p re s e n te  u m a  exoe- 
çâo, a A l d e g a l e g a .

© s  f s f e a s é . c c t a e s u t s s s
A  r e s p e c t i v a  co m issão  d ’ este 

co ncolh o d e lib e ro u  c o n v i d a r  os 
a gen te s de a lg u m a s  c o m p a n h ia s  
de, se gu ro s n ’ esta v i l a  e a dirig i  
re m -s e  ao seu p r e s i d e n t e ,  s r .  J o-í 
a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o ,  p a r a  se 
p r o c e d e r  i m m e d i a t a m e n t e  ao se
g u r o  de to dos os ce re ais p o r  ela 
a d q u i r i d o s .

T ra s la d ítç ã ©
Q u i n t a  fe i ra  p assada realis au- 

se a t r a s la d a ç â o  d,o;> restos m o r 
tais da  s r . a D .  G e r t r u d e s  d.a S i l 
v a ,  c u n h a d a  do nosso d e dica do  
c o r r e l i g i o n á r i o  e a m i g o ,  s r .  J.oão 
B e n t o  M a r i a ,  do c e m it e rio  do A l 
to de S .  Jpâ.o.,  e m  L i s b ô a ,  pa ra  
o c e m it e rio  d ’ esta v i l a ,  ficando a 
n i n a  em j a z i g o .  d ’ esíe.nosso, a m i 
g o .

t |a  p ó l v o r a
F a z  ôje 3 .1 21 anos que. em L o n -  

dre s  se de sco b riu  a co nspira ção 
da p ó l v o r a .  O s  c o n s p i r a d o r e s ,  na 
noite d ’ este d i a ,  t e n t a r a m  f a z e r  
v o a r  p o r  m eio de u m a  explosão 
dê p ó l v o r a  o p a r l a m e n t o  i n g l e z  
d u r a n t e  a sessão real. d a  a b e r t u 
r a ,  m a t a n d o  o re i e ,to d o s  q u e  ali 
e s t iv e s s e m . P a r a .  êsse fi m  a b r i 
r a m  u m a  m i n a  p o r  b a i x o  do p a 
lacio de W e s t m i n s t e r  e colo caram  
n ’ ela 3 6  b a rris  de p ó l v o r a .  O s  
chefes da co n sp ira ç ã o  e r a m  o j e -  
su ita  G a r n e t  e i i o b e r t o  C a t e s b y ,  
a q u e m  o z ê l o  e z a lt a d o  pela reli
giã o  t i n h a  le v a d o  ,a c o n ce ber o 
p la no  de a c ô rd o  c o m  os j e s u i t a s  
G e r a r d o  e O s i v a l s  T e s m u n d .

íPa^esideaíáe tia  C a iç a r a
T e m  pa ssado algo i n c o m o d a d o  

■de saude o n o s s o ,  bo m  a m i g o .  ® 
pr e stigio so  c o r r e l i g i o n á r i o ,  i lu s 
tre p r e s i d e n t e  d á  C a m a r a  M u n i 
cipal d ’ este c o n c e lh o ,  sr .  A n g u s , - 
to G u e r r e i r o  da  F o n s e c a ,  a q u e m  
a p e te c e m o s  o mais b r e v e  r e s t a b e 
l e c i m e n t o .

f!2pyifi$S3c d ’A r c d e
C o m p l e t a  ôje 2 9 7  anos qn e  

E n r i q u e  d ’ A r e d e ,  p r e b e iid e ir o  da 
Ç a i v e r s i d a d e ,  m o r r e i r  de u m a  a- 
p o p l e x i a ,  n ’ u m  c á rce re  da i n q u i 
sição de C o i m b r a ,  no co nvento' 
de, S ^ a t a  C r u z .  H a v i a  sido p r ê 
so pelo c r i m e  de h e re sia  e m  1.8; 
de m a r c o  do ano a n t e r i o r .  E m  9; 
de. j u n h o  de. 1 0 2 1 ,  u m  ano depois 
do seu fa l e c i m e n t o ,  f ô r a  se n ten - 
ç.iado, sendo. d e c la ra d o  o m o r t o  
p ò r  c o n v i c t o  no. ç r i m e  de que

C O N V I T E

A s C o m is s õ e s  P o l .là ic a s  
alo P a r t i d o  5fepaalsli casso 
iPoréaagsacs, essa A idegaS e- 
g a ,  co n v id am a  íod© » ©§ c i 
d a d ã o s  q u e  c o m p õ e m  a 
S is ía  a p r e s e n t a d a  p e io  
E08esssa« tP a r í id o  a© saafa*a- 
g io  p o g » iiIa i* ia a s p rõ c im a s  
©Seáçoes,. a  e sím pareee-;. 
r e m  a© p r o c i m o  d o m i n 
g o , d© eo rs^ ea íte , p e la s  
5513 h o r a s j  ssa a to aS  s é d e  
d o  C e n tro -  l íe iu o e ra & ic o ,. 
p a r a  s e  p ro c e d e s*  á  sssa a- 
pa!«§es2ía<sã© a© e le iá o r a -  
d o , © qsaaii é , p o r  ê sá e  
m el©  tasnisesM , c o E v i d a d ©  
a c o m p a r e c e r  m© naessas© 
S©caE p a r a  © m e s m o  Eesa.

A  %. C o m i s s õ e s  P o l í t i c a s .

h a v i a  sido a c u s a d o .  L i d a  no a u 
to de fé de 2 8  de n o v e m b r o  do 
m e s m o  ano (e sta ndo  p re s e n t e  em 
e sta tu a ) m a n d a m  os seus j u l g a 
d o r e s ,  e m  detes taçã o  de tão g r a 
v e  c r i m e ,  q ue seus ossos fossem 
d e s e n te r ra d o s  e feitos, p o r  fôgo 
e m  c i n z a  e p ó .

«p. Domingt»» eraa Kfisboa
O  nos so j o r n a l  foi d i g n a m e n t e  

r e p r e s e n t a d o  pelo seu ca rre spo n - 
d e n te  e m  L i s b ô a ,  nos so q u e r id o  
a m i g o  J o ã o  C a r l o s  M a r q u e s ,  em 
to das as m a n ife s ta ç õ e s  c ivicas á 
m e m ó r i a  do. g r a n d e  g e n e r a l  do 
e xé rc ito  p o r t u g u e z ,  G o m e s  F r e i 
re d ’ A n d r a d e  e n f o r c a d o  pelos j e -  
Sviitas no A l t o  do A l q u e i d ã o ,  na 
e s p la n a d a  d a  t o r r e  de S .  J u l i ã o  
d a  IJa rpa  na m a n h ã  de 1 8  de o u 
t u b r o  d? 1 . 8 1 7 ;  n a  inauguraçã;o 
do m o n u m e n t o  f ú n e b r e ,  no A l t o  
de S .  J o ã o ,  aos g r a n d e s  a p ó s t o 
los d a  l i b e r d a d e  A l m i r a n t e .  C a n -  
d-id» dos R e i s  e D r .  M i g u e l  B o m 
b a r d a .

P a r a  a i n a u g u r a ç ã o ,  ô j e ,  das 
lapides n a  casa o nde residiu o 
i n fe liz  G o m e s  F r e i r e  d ’ A n d r a d e ,  
e n c a r r e g o u - s e ,  j á ,  o nosso bom 
a m i g o ,  de nos r e p r e s e n t a r ,  f a v o r  
q u e  m u i t o  a g r a d e c e m o s ,

A n s i e i  d l ©
S u i c i d o u -s e  s e g u n d a  fe ira  pas 

sada  la n ç a n d o  se áo m a r .  n a p o n 
te dos v a p o r e s ,  u m a  p o b re  m u 
l h e r  c o n h e c i d a  pelo n o m e  do M a  
ris na F e r r a -  V e l  h,o. O  c a d á v e r  da 
i n f e ii z  a pareceu  q u i n t a  feira' na 
p ra ia  de A l h o s ,  V e d r o s .  '

S w b o r d i n a d o .  a.„ êate t itu lo  co 
t^ec-oij. h a  p o u c o  a p u b l ic a r - s e  no

P a r á  ( B r a z i l ) ,  u m  s e m a n a r io  p o r  ! 
t o g u e z .  que aoà bá de h o n r a r  n o s -  
co m  a sua visitív. A g r a d e c e n d o  a 
p e r m u t a ,  a p e te e e m o s -ib e  l o n g a  e 
p ró s p e r a  e z i s t e n e i » ,

E j i s s í s s o s a
li e a lis o u -s e  a n t e - o n t e m ,  pelas 

1 0  h o r a s ,  o f u n e r a l  d o  sr .  J o ã o  
B a t i s t a ,  pae d a  d i g n a  p r o fe s s o ra  
oficial do s e x o  f e m i n i u o ,  e x . ma s r . a 
I ) .  M a r i a  J o § é  da  C o n c e iç ã o  B a 
t is t a ,  que de h a  m u i t o  v i n h a  s o 
fr e n d o  d ’ u m a  do ença i n c u r á v e l .

— T a m b e m  ante o n t e m ,  pelas 
21 h o r a s ,  se e fé t u o u  o f u n e r a l  do 
nosso c o r r e lig io n á rio  J o ã o  F r e i r e  
C a r i a ,  pae do t a m b e m  nosso c o r 

re ligion á rio .  e a m i g o  J o ã o  F r e i r e  
C a r i a  J u n i o r ,  q u e  na v é s p e r a  h a - í  
via  falecid o i n e s p e r a d a m e n t e .

A ’ s e n lu t a d a s  fa m i l i a s  e n v i á 
mos a expre ssão, sin ce ra  do nosso 
se n tir .

H e p o i s  ti© cs*âaaae. o  re-  
m o r s o .
X Jm  g r u p o  de i n d i v í d u o s  n ’ esta 

te r r a  não. c o m e , ’ n ào  bebe n e m  
d o r m e  p o r q u e ,  d i z e m  eles,  a ca 
mara, q u e r  o c o re to  p a r a  e la .  E ’
o r e m o r s o  q ue ve m . s e m p r e  d e 
pois. de p r a t i c a d o  o ç r im e .  E m  
ja n e i r o  de 1 9 1 2 ,  n ’ u m a  n o i t e , 'd e s 
c a r r e g a r a m  sobre ele tã o  g r a n d e  
s a r a i v a d a  de tiros q u e  se fosse 
ag o ra  j u l g a r - n o s - h i a m d s  g a n h o s  
pelos, a le m ã e s .  . .

ffisu... d© C o n v é n io
P a r e c e  q n e  os f r a d e s ,  se g u n d o  

inform a,ção m u i  f i d e d i g n a ,  le v a  
r a m ,  ou p r e t e n d e m  l e v a r ,  o n o s 
so a m i g o ,  s r .  J o s é  de S o u s a  F e r 
ra  J u n i o r ,  a a ssinar u m a  de cla 
racão de q u e  eles são a u t o r e s .  E ’ 

-mais. u m a  c a r t a d a  de que p r e c i 
sam s.ervi.r-se no j ô g o  de a v e n t u  
ras em. q,u,e sa m e t e r a m  p a r a  v e 

rem  se mais á vo n t a d e  g o v e r n a m  
a v i d i n h a .  O  j ô g o  te m  ás v e z e s 
ca p rich o s e ,  q u e m  s a b e , se a car
tad a  será be m  j o g a d a ?  O  certo 
p o r ê m  é q ue o s r .  F e r r H  não Sd 
cança de d i z e r  a to d a  & gente 
que é d e m o c r á t i c o  e o homem 
politico em q u e m  t e m  esperanças 
é o d r .  A f o n s o  C o s t a .

Q u a n t o  aò f a c t o  d o  s r .  F e r r a  
ser pe dido  p a r a  ass sin ar a de cla
ração de c a n d id a t o  á ve ria ç ã o  na 
lista d e m o c r a t i c a  é u m a  v e r d a d e ,  
mas o q u e  t a m b e m  não d e i x a  de 
ser v e r d a d e  é que foi o sr. F e r 
r a ,  de t o d o s ,  o. q u e  m e n o s  íaluu 
a comissão e n c a r r e g a d a  de falar 
co m  os cidadãos e scolhidos para 
tal  fim.i

S ã o  l e v a d i n h o s  do d i a c h o ,  os 
h o m e n z i n h o s  do c o n v e n t o !

V ã o  se r a l a n d o ,  que lhes h a de 
s e r v i r  de m u i t o .

Tudos contra nata
C o n v ê m  r e p a r a r  q u e ,  c o m o J i a  

q u a t r o  anos,, o P a r t i d o  D e m o c r á 
tico n ’ este cotjc elho v a i só i  u r 
na de fro n ta i; se co,m. os s e g u i s t e s  
pa rt id o s  todos j ,o n t o s :  evalucuiwis-
ta-, m io n k ta , guinartmi<cos,. cató
licos e ino/ipendrnks..

A h i ,  valienhs!

plislieíg'© «pae recolhe
T e r m i n a r á  q u a rta ,  fe ira  pró c i-  

m a  o praso. para, a troca  das !?>oe- 
da.s de p ra ta  d.o r e in a d a  de, D .  
L u i z  L  A s  notas d.e 10-j.0U reco- 
ihér.ão até ao, dia 20, d,e n o v e m 
b r o  p r ó c i m o .

«A Io ,  ©perasí-k?»,
A .c a b a  de e n t r a r  era n o v o ,  ano. 

de p u b lic a ç ã o  êste. e xc e le n t e  co
lega da. c a p ita l ,  s e m a n a r io  difSen
s o r do o p e r a r i a d o  em g e r a l ,  a 
q u e m  a p e s e m â m o s , ç ii m p r i } u e n -  
tos m u i t o  sin cero s.

V iv a  o  C o n c c íh O ' c ic

F a la ra  a g o ra  m u i to  d ;u - : 
m a v itó r ia  ce r ta  n as  u r 
nas  d ’este repub lican iss im o 
concerho, com o ta m b e m  fa
la ra m  vai p a ra  q u a t ro  a- 
nos, as  m e sm as  c r ia tu ra s  
par tidar ia s ,  a m ig as  e ad m i
ra d o ra s  a inda  do la rv a d o  
João de Freitas, dos  rene
g ad o s  C elofico  Gil, Vas
concelos e-Sá, etc., etc., etc., 
do t ra id o r  A lfredo P im e n 
ta, do  fo rag id o  P a iva  da 
c a m a ra  ck> B a rre iro  e de 
que jandas  f igu ras  que  a 
sua  im p ren sa  reg is ta  das 
mais, a l tas  e nobilíssi
m as.  . .  ‘ qualidades. E ao 
m e sm o  te m p o  que  m os
t r a m  encher-se de con ten 
ta m en to  pela- v i tó r ia  que 
a p re g o a m  aos q u a t ro  v en 
tos veem , com  a semeeri- 
m onia  que  lhes es tá  n a  al
m a e que  de todos é já. so
beja m en te ,conhec ida , falar 
en fa ticam en te  da  su a  corn- 
petencia, da sua  h o n es tid a 
de, do seu pa tr io t ism o , do 
Hê-tt... republican ism o, etc., 
etc., com o se toda  a g en te  
não  soubesse o u  se esque
cesse já  do que  essas-, m es
m as c r ia tu ra s '  fizeram ás 
p ropriedades  e ao  d inheiro  
que lhes d e ix a ram  os p a 
ren tes  e com o a d m in is tra 
ram  êste concelho q u a n d o  
es tive ram  de posse d e le ;  co
m o se se já esqúecesse o d e s - 1

aparec im en to  dos livros d a  
secre taria  e o ro u b o  cT&u- 
tro s  da biblioteca da c a m a 
ra ,  a  falsificação de actas , 
o calote de 115$ 5o ao fo r
necedor da  pedra , a g ré v e  
dos em p re g ad o s  da lim pe
za pública por/fa ltas  de'.pa
g a m e n to  de salarios, os r e 
cibos de o b ras  que  se im o 
fizeram, com o concertos.de 
fossas, etc., e o custo-, de 
doze escudos çla ch ap a  d o  
su m id o u ro  do beco do For
no  a c o m p ro v a r  a  libe rda
de de abusos, congéneres  
feitos de com binacão  com  
a câm ara ,  o calote ao  p«)-  
prio  tezoure iro  de castra
das  de lixo e a té  do p a g a 
m en to  de u m  fôro, tudo .is-  
to, em fim, esclarecido, am  
voz forte e clara, na  fren te  
dos acusados, com desas
so m b ro  e do cu m en to s  á  
v is ta  em  sessão públièa. de 
18 de fevere iro  de 1915 pe
lo ver iad o r  José Teodozio  
da  Silva, tVum engraçad is-  
sim o «sonho». Este re ui- 
blicanissim o povo  a inda  
não  esqueceu aqueles que  
ap lau d iram  o m oná rqu ico  
g o v ê rn o  p im en tis ta  e q u e  
n a  noite de 19 de a b r i r  de 
j 9 15 d a v a m  v ivas  á  m o 
n arqu ia  e a D. Manuel' e a -  
poiaVam os janisaros- da 
g u a rd a  munici p a in a .a g re s 
são traiçoeira  e-sem- nàoú-



vo aos republicanos cresta 
vila, com o ta m b em  não  es
queceu nem  p o d erá  e sq u e 
cer n unca  aqueles que  na  
m a d ru g a d a  de 3 i de janei
ro  de 1912, a rm a d o s  a té  
aos  dentes, fo ram  p ren d er  
a  suas  casas os t ra b a lh a -  
dorés  ru ra is  que no te m p o  
d a  m o n a rq u ia  m ais  se sa 
l ien ta ram  nas  m an ifes ta 
ções popu la res  de propa-i 
g a n d a  repub licana  n em  a- 
queles que  em 14 de janei
ro  de 1911 cobriam  de ri-j 
sadas  e infâm ias  á |  ju s tís
s im as reclam ações de y m  
pequenino  a u m e n to  de s a 
lario  ás pob res  ope ra r ia s  
chacineiras, ob rig an d o -a s  
assim  a u m a  g rev e  q u e  e- 
las çempre- q u ize ram  ev i
ta r.  N ão esqueceu tam bem ,. 
nem  poderá  esqueçer, a q u e 
les que  m a n d a ra m  êsses 
t ra b a lh a d o re s  p a ra  a  Pen i
tenciaria  e resp o n d iam  ás 
lag r im as  das d e s a m p a ra 
das, familias. c o m  sa rcá s t i
co sp.rriso. Emílm, o povo  
do. concelho de A ldegalega 
não. póde nem, deve esque- 
cçr aqueles, que lhe fecha
ra m  as associações p a ra  o 
federem, rçn d e r  pela fom e 
evitando-lhe . assim, o d ire i
to  d e  reclam ação.

Na m e m ó r ia  de todo .ês
te, ppvo es tá  a inda b em  v i
va, a. adm in is tração  de trez 
dias. da. com issão  p im entis-  
ta  H p a ra  se av a l ia r  da sua 
çompèíenc-ia, honestidade, 
zêlo ,^et c ., b a s ta rá  d i zer que 
e m q u a n to  negou  u m  ad i
a n ta m e n to  de c incoenta 
cen tavos  ao  zelfador m u n i
cipal Francisco C h e ir in h a  
quij.éste pedira  d izendo ser 
aquçla  q u an t ia  p á r a  c o m 
p ra r  pão  p a ra  os filhos, fez 
a  u m  e m p re g ad o  d a  Em
preza  da  luz elétrica u m  de 
trezen to s  escudos p a ra  ele 
ir  p a ra  a  org ia ,  c.omo se 
p ro v o u  dois dias depois 
sendo, despedido da  re feri
da  E m preza cgm o e m p re 
gad o  infiel.

E para. quê  c ita r  m ais  fa
ctos d ’essa g en te  que  m os
tre m  a  sua  falta de com pe- 
tencia, dq senso  e t u d o  m a 
is que  é preciso p a ra  ad m i
n is t ra r  u m  concelho de 
m a n e ira  a  fazel-o p rospe
rar. com o, vae  p a ra  q u a t ro  
anos, es tam os  ven d o  com 
a  a tu a l  veriação? Acaso es
queceu  ela a lg u m a  vez os 
seus deveres, de b o a ,  e, 
h o n ra d a  adm in is tradora?  
Q u an d o ?  Em que  d ia? ;Nip- 
g u em , com  v erdade ,  pode
r á  acusai-a  d a ,m a is  peque
na falta-se bem . que  e r r a r  
é p rop rio  de todos nós. Al
dega lega  n u n ca  teve  u m a  
■veriação que  ta n tq s  m elho
ra m e n to s  fizesse ao  conce
lho, e is to , com o filhos, 
doesta bela te rra ,  enche-nos 
c)e o rg u lh o .  Estão, á viçta, 
escusam os fa la r d'eles.. Pe 
n a  é que  ta m b e m  n ão  es

te jam  debaixo da  sua  ad 
m in is tração  a M isericórdia, 
de que  apenas  eziste o n o 
me; a praça  de to u ro s ,  que  
q u a lq u e r  dia ve rem os  n 'u m  
m on tão  de ru inas; o azilo 
de S. José, qiie se não  fôra 
a a tenção  d ’um  e m p re g a 
do  cuidadoso, não  saberia- 
m o s o  que seria feito d ’çle 
a  estas  horas .

Foi acertad iss im a a esco
lha que o Partido  D e m o 
crático fez ha  q u a t ro  anos, 
e es tam os  certos  q u e  não  
e r r a r á  n a  escolha que  já 
fçz, e de que  ôje, ás  2 1 h o 
ras ,  vai d a r  conhec im ento  
em reu n iã o  n a  séde do 
C e n t ro  D em ocrático .

T odo  aquele  que  se p re 
za.'de ser bo^n p o r tu g u e z  
e bo m  republicano  deve 
d o m in g o  ir v o ta r  nos can 
d ida tos do Partido  D em o
crático, p o r  ser u m  p a r t i 
do de o rdem  e o que  mais 
g a ra n t ia s  de liberdade, e 
p rog resso  oferece,

V „\a a Republica!
V iva 0 Partido . D em o 

crático!
Viva o C once lho  de A l

degalega!

los. srs. consum idores  con-. 
soan te  o preço, do m ateria l  
a  e m p re g a r ,  p a ra  o qu< 
p o d erá  ser ezigido á çra  
p reza  o respec tivo  o rça
m ento .

4 .0— Q u e  a em preza  não

C O R  RgS P O  N DEN CIAS

Canha. 2  A .  Coma assisten- 
■k c i a  d a s  f a m í l i a s  d o s 's o c i o s  d o  G r e m i o  
! P a t r i a  e  L i b e r d a d e  d ’e s t a  v i l a ,  f o i  c o 

m e m o r a d o  s o l e n e m e n t e  n o  p a s s a d o  c l ia  
18  0  1 . °  c e n t e n á r i o  d o  s u p l i c i o  d o  g r a n 
d e  p a t r i o t a  ^ g e n e r a l  G o m e s  F r e i r e  q u e  
n ’e $ s a  ç p a c a  f o i  G r ã  o - M e s t r e  d a  M a 
ç o n a r i a  P o r t u g u e z a .  A  s e s s ã o  c o m e n i o -
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P ara  conhec im en to  dos 
srs. consumidores, e dg p ú 
blico, e pela in s tan te  neces-, 
sidade de c o r ta r  abusos,, se 
pubKça g seguin te:

i.°— Q u e  n e n h u m  con 
trato. parçj.,forqçcimento de 
luz ou  força m o tr iz  s e rá  a- 
ceite, sem que  o t raç ad o  e 
a ins ta lação te n h a m  sido 
p rev iam en te  ap ro v a d o s  pe
larem preza;

a)— O  co n tra to  será  de
v idam ente  legalisado e com 
f iad o r id o n eo ;

b)—As insta lações que  
não  forem  feitas d a c o r d o  
com as leis e re g u la m e n 
tos  em  v ig o r  serão  rege i ta -  
das..

2.0— Q u e  io d as  as a tu a is  
insta lações v ão  ser r ig o ro 
sam en te  inspécionadas, 
m udando-se  os contadores, 
par^i lo g a r  a p ro p r ia d o  e 
onde facilmente os e m p re 
gados  d,a e,mpreza possam  
ezercer o, seu  m iste r  sendo 
indicadas aos srs. consum i
dores  aç. a íterações  a  fazer 
no  c u m p rim en to  das  leis e 
regu lam en tos ,  em  v ig o r  e 
das ezigençiaá da ex p lo ra 
ção.

c)—rAs. a l te rações  deve
rã o  e s ta r  concluídas d en tro  
de oito dias da  d a ta  do a- 
viso ,feito pela em preza.

3.°— Q u e  em  v ir tu d e  do 
çzagerado  cus to  do m a te 
rial, as to m a d a s  de c o r re n 
te vo ltam  a ser p a g a s  pc

c im entos  que  nao  se jam  a 
c o m p an h ad as  d a s  respecti
vas  requisições, 
pela gerencia , po r  m e n o r  
q u e  seja a im portancia  
d ’essas contas.

5.°—- Q u e  a em p reza  tão. 
pouco  reconhecerá  quais-, 
q u e r  faHas de pessoal que  
p e rm a n e n te  ou  ac iden ta l
m en te  esteja ou  tenha, es
tad o  a o  serviço d ’ela, a in 
da, que se t r a te  de pessoal 
j á  conhecido, dos. srs. for-, 
necedores. ou  hoteleiros, 
salvo  o rdem  011 requisição 
a ss in ad a  pefe gerencia.

6.°— Q u e  é defeso, aos 
e m p re g a d o s  da. em prega 
e n ca rre g a rem -se  de con- 
certos  ou  a r ra n jo s  n a s  ins
ta lações par ticu la res ,  que 
não  te n h a m  sido feitas pe
la em p resa ,  d u ra n te  as h o 
ra s  que  d u r a r  a  ilum ina-

2 3  h o r a s  e  t e r m i n o u  d u a s  h o r a s  m a i s  
t a r d e ,  d e p o i s  d e  t e r e m ,  f a l a d o  o s  s o c i o s  
n X °  1 ,  5  e  1 3  q a e  n o s  s e u s  d i s c u r s o s  
p o z e r u m  c m  r e l e v o  a s  a l t a s  v i r t u d e s  

a s s i n a d a s  I m o r a i s  e  c í v i c a s  d ’e s s e  g r a n d e  p o r í u -  
1 g u e z _ q u e  a o  s e ,  v i ç o  d a  P a t r i a  e  d a  L i 

b e r d a d e  p o z  t o d a  a  s j i a  a l m a  d e  a r d e n 
t e  p a t r i o t a ,  e  a  q u e m  a  r e a ç ã o ,  c o m  
s a n g u i n a r i a  c r u e l d a d e ,  m a n d o u  s u p l i 
c i a r  b e m  c o m o  a o s  s a t i s .  ç f  i n p a i i h e i r o s  
d e  m a r t i r i o .  N o  f i n a l  f o i  p r o p o s t o  e  
a p r o v a ç l p  p o r  u n a n i m i d a d o  q u e _  t o d a s ,  
a s  m ã e s  p r e s e n t e s  e n s i n e m  o s  f i l h o s . a  
a m a r  a  P a t r i a  e  a  R e p u b l i c a P o r U i g i i e -  
z a ,  l e m b r a n d o  s e m p r e  c o m  t e r n u r a  e ,  
a m o r  o s  q u e  p e l á  L i b e r d a d e  t ê e m  s a b i 
d o  m o r r e r . — C .

ao.

7-°- exoressa-  
aos

Q ue é  
m ente  p roh ib ido  aos srs. 
em pre ite iros  tocarem , sob 
q u a lq u e r  p re tex to ,  na  rede 
pública, serviço exclusiva
m ente  re se rv ad o  aos e m 
p re g a d o s  da em preza.

A ldegalega , 27 de o u tu 
b ro  de 1917.

í

H  & m p v t z \ a .

de  cap a ce te  e cc luná, com  
respétiva  serpentina, tudo  
em  bom  uso. C apac idade : 
'200 litros. Q u e m  p re te n 
d e r  dirija-se a M anuel José  
Salgueiro  —  C an h a .

^
1asam £2 es sb aa ia  ca m

P a ra  se m e n te  (filha d'e.- 
franceza)te para  consum o  
te m ,  para  vender, n e s ta  
vila, Jo sé  Soares ,  rua, 4.Q 
C ais ,  22,

0 melhor
va , t r ig o  e b a ta ta  é a co
nhecida  p i m r t s é r a  com 
posta. Vehde-sê em  sacas 
de cincg a r ro b a s ,  ao  preço 
de 4S900 réis.

N. B .— C a d a  saca r e g u 
la sem ea r  um  alqueire  de 
tr igo . T am b em -v en d e  fari
n h a  de t rem òço  em sacas 
de 7c.kilos.

Peòto, Dx).a. Sanfos ÍLorrcia.
R U A  U O  G A I í s = = j 9 S s » S í a

8 4 9 .

B A G A Ç O  B ' U V A

C o m p ra -se  
de G re g o r io  
cad a  100 kilos 
12 réis 0 kilo.

na. fábrica 
a i $2 o 

ou seja a
846
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Q a l4 e ira  dê distilação,

Urn livra titil ao comercioí 

MA N U A L
DE.

CORRESPOPRNCIA. COMERCIAL
em..

P o r tu g u e z  e inglez p o r  
Augusto de Castro.

E n tre  os d iversos livros 
da  m esm a índole que ha  
publicados, nenhum  co m o  
ê s te  e s tá ,a o  alcance do to 
das  as inteligencias,. n e 
n h u m é de  tão  facil assimi-

0  negoc ian te ,  o g u a r 
da-livros, o m ais  simples 
e m p re g a d o  no com ercio  
nele- en c o n tra rã o  u,m guia  
e explicador seg u ro  .que  
lhes g a ra n te  adqu ir ir  d en 
tro  de  p ouco  t e m p o  u m  
conhec im en to  m uito  a p re 
ciável da lingua ingleza,

1 volum e b ro c h a d o  $ q o c

íuhSiotcca bo Pova  »
H. B. Torres — EDITOR:

R .  de S .  B e n t o ,  2 7 9 ,  L i s b ô a

JO S E  AUGUSTO' SALOIO

E s t a  casa e n c a r r e g a -s e  
de to dos os 

trà b a lh o >s,..íi.pogr3tícc.s pel.o.s., 
pre ço s i p a i s .r e d u z i d o s  d.e 

L i s O ç ^ ,  e.n.contr.3 ndq-se p a r a  
isso r a o n t a d a  com 

m a q i n n i s m o  e m a te ria is  
noy.o s, d e ,  p r i m e i r a ,  

p a r a  t ra b a l h o s .

da l u x o  e f a n t a z i a

G r a i j d e  v a i g e d a â t  de-,,
trpos p a r a  

ca rtõ e s  de v j í s i t a , . . f a t u r a s ,  
e n v e l o p e s ,  

m e m o r a n d u n s ,  o b ra s  d e  l i v r o s  
e j o r n a i s ,  relato-rios 

e e s t a t u t o s ,  e í o . ,  e t c .

T w m w  b  f i m

Encarrega-se de encadernações em
os géneros.

A L D E G A L E G A



M E D IC IN A  F A M IL IA R

C O O R D E K A Ç A O  D E

çfoão «la $ o l» d a d e  3E©saa ls

Um volum e com perto de 3oo
' páginas

(
S ©  c e i Ê á a v o s

[ L i v r o  d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  caseira

S U M A R IO : L i c o r  depu rativo  ou 
p u rga nte ,  clistéres e seu préstimo,- 
vom itório e seu e m p re g o , chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
p re g o , leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasòavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si-, 
pàpismo e outro s tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das senões, remedio para os olhos, 
o uv id o s,  fauces e dentes,  contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, soluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escalciaduras, foga- 
gens, unh e iro , panarício, a ntra z,  fe
bre in te rm ite n te , febre remitente, 
outras febres, febre amarei?, cólçra- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
hos o lhos, nos o u v id o s,  fossas nasaes, 
b ô c a ,  dentes, moléstias qo pescoço 
internas e ext,ernas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
pa ró tidas,  moléstias n o  p e ito ,  cora
ção, pu lm ã o , figa do. estômago, ven
t r e ,  remedio contra solitária, cóli- 
ç a .  iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
d a s,  Via po sterior,  Via a n te rio r; intu 
mescencia testicular, hérnia, moles 
tias venéreas, go nórré ia , blenorréia, 
blenorr agia, cu bõ es, moléstias nas 
extremidades das pernas, e braços, 
frátúras, torceduras,  reumatismo, gô- 
t a ,  ciática, varizçs, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
S . i p é l a ,  feridas, tumore?, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
çachexia e racbitis, nevralgias, insó 
jçiia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia,  hidrófobía e biofobía.

L I S B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR «

R .  d e  S ,  B e n t o ,  2 7 9
- f

A '  venda e m  casa do 
M A R T IN S

A L D E G Â L E G À

sr. JOÃO

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?
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9  m m  f g K S A M E H T Q
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2 tabaího be alfa íranscenbencia í i lo sò i ia

4  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e a d e s c i a  c s u a g a i t d o  o s  p r è -  
cííK eeíííss b l l í i l c o s  e o s  «logKsas a b s s m lo s  

d a s  r e l i g i ê e s  <fsse têeisa íisasaieaá© o V 
rappdk í e  e p í r a v a í l o  o  p r o g s x s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

títulos dos capítulos

D iv a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  Biblia, a Historia da 
F ilo so f ia = A  te r ra  seg u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus  Biblico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro m ais im m oraí que h a= = Ju lgam çn to  do  Deus da 
G u e r r a — Eurech!-Jerichó—0  eg íto  h is to r ic o ^ a té  ao 
e x o d o  do  povo de M oysés*= F ilo so fando=  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e re l ig iõ e s = A u ío s  ’de fé, tor- 
mentos* m ortic ín ios  e assassinos em n o m e  de D eus 

c r i s t ã o = A  sep a raçã o  da ig re ja  do  Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado" o. ilystre cidadão 
D R . A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grandepropagandista re
publicano D R . M A G A L H A E S  L IM A , Grãò-Mestre da Maçonaria Portúgue- 
zh, á Maçonaria m undial e aos lívré? pensadores,.

-̂-------- 2 0  CENT. —------- =
(por se r  o re s to  da edição) um  v o lum e em  8.°, b ro c h a 
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rs o n a g e n s  a q u e m  é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

A9-- v@E?da e m  i o d a s  a§ U v r a r l a s

ULTIMAS PDBLÍCACÕES:

i m i o s
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE UM FRADE ro m a n c e  h is to rico  \  
SAN 1 A IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  r o m a n c e —■ çj 
A M O R  D O S  AfYlORES novela  de costu rne —- OS 
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m an c e  de g ra n d e  sensa-, 
ção — O  LIV R O  DA MULHER a revista  m ais  utu ás 

do n as  de-casa , 20  cen tav o s  cada tom o .

EM PREPARAÇÃO*

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  rom ance 
historico, 10 cen tav o s  cada to m o  —  A m u lher  em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S ÍN H E 1RA, 20 centavo* 
_______ ____________  cad a  tom o

A ’ venda  na. Biblioteca do, Povo, H en rique  B re g a n te  
T o r re s ,  R ua  de S. B en to ,  279

L IS B O A

LA CONQUISTA BEL-OK.Q
por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO;

Obra premiada com 2:5 o o. F R A N C O \

Este notabilissim a ò.bra, contiene el procedimento., 
científico a e  o b te n e r  facilmente recursos ,  fo rm a rapida
m ente  un capital y consçgu ir  b u en as  ren tas .  Es util é; 
indispensable al p o b re  j  aí rico.

P a ra  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerao y  facilmente 
puede constituir, un  capital;, pa ra  el rico, p o rque  le en- 
se «a y  p ro p o rc io n a  m éd ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  e s ta  in te resan tis im a  obra ,  cõnsegu ire is  vi vir 
bien, sin inqu ie tudes ,  una  vida, tranqu ila  y  civilizada.

p  . , • , , ,  , P R E C I 0  5 PESETA S EJEMPLAR
P ed idos  o e  ass inatu ra  revenda ,  o u  ç r a q d e s  enco- c  lqu je ra  d u J a  d jn(e tación se rá  r d t a  los

m e n d a s  a  Lu,z P e r e i r a - J o g o  da B o l a - O B I D O S ,  | H eredW „s dei Marques dè Tudesco C h a ie t  Bela Vista- '
Lisbôa Dá fundo,

Los pedidos, al ed ito r  Ven.tu.ra A b ra n te s— Livraria, 
80, Rua do A lerr im , 8 2 — Lisbôa.-

-Jogo da Bola- -O B ID O S ,

Com prae o m elhor método para 
o aprender

fxuta òo praticati k  ò W rtíor io
POR

Í0AQD11J JOSÉ DE SEQUEIRA.

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
1. vol. b r., S5o ( 5oo)

E n c .. $70. (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua dp A lecrim , 82 

Ia  I  S» IS  A

r-TtHinrgWBtaairPlllM»OESgj-»â«■J-Magntcimwn!.: — BTO— I

O S  L IV R O S  D O - 
P O V O

UMA C A M P A N HA P I  A Ç A P  K A C L O K A L
O  L E V A N TA M EN TO  N A C IO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

U m a  cruel ilusão. O re i  red u z id o  a simples p re 
g o e i ro  público e a m áqu ina  d as s in a r .  A falsa nobreza  
do  rei constitucional, A irresponsab ilidade  real origem  
de d eg ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da  « m ona rqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  nova»! m en o s  m o n a rq u ica  do  que 
a m o n a rq u ia  velha, A mon,arvquia constitucional não  é 
prefçrivel ao  reg im en  republicano. O .  a rg u m e n to  do 
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social resu ltan te  do casam en to  do. po
d e r  real com, o poder  do povo. O- p o d e r  real, inde
pen d en te  dos súbditos, não  conduz  ao despotismo. 
«Reis, g o y e rn a e  ousadam en te» .  O  ezem plo  q u e  nos 
vem  ’de França.

A v en d a  na rua  Poiaes de S. B en to , 133 e 135 — 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

]*íoçSe§. «íe esíjs«S©.,

Publicação  m uito  util a 
|o d o s  e ao  alcance dé to- 
4 as  as bolsas.

A’ venda  n a

L i v r a r i a .  P r o f i s s i o n a !  
J U r c j Q  t t o . S t m c i e  B a r ã o ,  ^

LISBOA ^

INI;, Kffll

1  ÍUMll  S EM « S I H  H 1 Á  T O D O S
Novissimo, gu ia  de  conversação  franceza.

-■-* com *—
í

a pr©EMsicia ílgsis*aáa ejM.sosas d a  Firagua, 
p o r â í H g í s e z a

P O R

i l .  Gonçalves Pereiras
/  Vocabular ios,
Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis
—o o o o o -

i : volume, c a r to n a d o  e franco  de p o r t e . .
Brazil e m ais  paizes e s t r a n g e i ro s .............
A ’ C o b r a n ç a .......... .. .................... ....................

$ 3 o ?
$ 4 0

$ 4 0

A  m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é a mais natural, a mais prom  
pta, a mais barata e a menos peripósa. Com  varias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótu lo s bonitos, e récfamés éxinu-íigaptes. os m édicos receitam 
e as pharm aciás vendem  sem pre «por aito, preço»’-, extractos do/eauos de 
plantas 1S0 vulgares, que em qualqner quintal se encontram  sem cusio E 
uma ind ustria legal, scientifica. necessária, niaá que so póde existir peia ex
ploração dos eijferm os. ném sem pre ricos. 0  D IC C IO N A R IO  DE. m E D IC I- 
N A  V E G E 'I  Á L ,  a ô  alcance' de todos, p o r Carlos M arques, é portanto, util 
em todâs as casas.— O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os íignaes que 
cafacterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pèla tbérapeuti.ca ve 
getal», raives, folha's. flôres e, fructos, e tc.— Q a.» vol. tambem dé 176 pag. 
trata da «descripçáo b otânica e em prego-m edicinal» das principaes piantas 
portugueza^ e b razile iras. -

Cad„ voium e custa apenas 200 rs. ,p e io  correio 220 rs.. e encontram se j 
ja á ‘venda m>s principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos j 
devem sc-r dirigidos ao e d ito r, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R 

.da S. Bento, 2 i6 -B := L isb ô a ,

T o d o s  os p e d id o s  acoraj>finhados da. r ç s p é t i v a ,  injp ortaHcia- 
v a l e ' d o  c o r r e i o ,  o r d e n s . p o s t a e s
Sfitips a J' ;

em-.
ou sêlos de d e v e m  ser d i r i - ,

M ; g t M a i T i s  m M m & n

IlU.i EBi, -  I.0;. (AOS, PáaUstas)

L I S B O A ,
F m . A ld eg a leg a  ..póde este novissimo,. guia ,dei conversa-, 

çáo francesa ser  en co n trad o  n a  e s tab e lec im en to  do, 
si’. João Silvestre :Martins, rua.  Almiraníe-^ C and,idpt 

j do§. Reis, 143.;


